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PROGRAMA

OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Nos últimos dez anos, a organização e funcionamento do aparelho do Estado, no Brasil, têm sido alvo de novas políticas; o tema da “gestão pública” ganhou status de campo de política pública, e difundiu-se pelas três esferas de governo, pressionadas pelo ajuste fiscal, mas também por demandas de accountability e resultados.

O curso visa analisar as políticas voltadas à melhoria de gestão pública no Brasil, propostas na última década. Pretende identificar os fóruns, atores e debates em torno das propostas, assim como fazer um balanço dos avanços e principais desafios.

Será dada ênfase às ações direcionadas à macro-estrutura, gestão da força de trabalho, orçamento, novos formatos organizacionais e contratualização de resultados.
ESTRATÉGIA DIDÁTICA
A proposta didática é utilizar o espaço da disciplina para uma pesquisa coletiva sobre o estado da arte da inovação na gestão pública no Brasil. São indicados alguns textos de referência, tanto sobre o Brasil como sobre a experiência internacional de políticas recentes para a gestão pública. Serão convidados alguns palestrantes, especialistas no tema tratado (recursos humanos, orçamento) ou responsáveis por políticas para a gestão pública (o caso de Minas Gerais). Os participantes da disciplina deverão se responsabilizar por um dos tópicos do conteúdo, e preparar exposés, reunindo informação bibliográfica e resenhas de artigos publicados pela imprensa. Ao final do curso, os participantes deverão redigir um texto no formato de artigo científico, desenvolvendo o tema tratado no exposé. 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

· trabalho parcial e exposé (sobre um dos tópicos do programa): 40%

· trabalho final (formato de paper): 60%
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